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estrangeiro', incluindo-se os do tipo Chassi Porta-Implementos e Barra
plementos e desenvolvimento de novos modelos, visando simplificar sua constru
ção, conservando a versatil idade requerida.

~ Os equipamentos tipo Chassi Por ta+ lmplénent os sao definidos como um Chassi de
~ ferro montado sobre pneus com bitola ajustável ou fixa e, en alguns casos, equ~
~ 4

1

pado com a ssento para o operador. Em sua par te poster ior ex iste uma barra de fer
ro, à qua I são acop Iados os diferentes imp lementos usados nas diversas operações
de campo. Existe um sistema simples de alavanca manual que aciona a barra com im
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Agrícola - EMBRAPA/CPATSA/IICA.
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= O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA), vem desenvolvendo um Programa de Pes
quisa em Mecanização Agrícola, cujos objetivos gerais são a geração, teste
adaptação de máquinas, equipamentos e implementos que se caracterizam pelo
xo custo de fabricação, alto desempenho operacional e que consumam menos combus
tive I ou mesmo dispense o seu uso.

Neste programa, o segmento de Mecanização Agrícola a Tração Animal está volta
do para teste e aval iação de equipamentos disponíveis no comércio brasileiro eo
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plementos, em movimentos ascendentes e descendentes, à semelhança de um hidrául i
co comum. Em comparação com os equipamentos tradicionais, equipamentos desse ti
po apresentam as seguintes vantagens:
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a. Em um único chassi podem ser usados os diversos imp1ementos requeridos p~
ra as operações de campo.

b. O sistema de alavanca manual permite controlar, satisfatoriamente, a pr~
fundidade de - Não se faz necessá rio imp1ementosoperaçao. segurar os com as
- profundidade de operação.maos para manter a

c. O chassi permite ao operador trabalhar sentado.

d. Apresenta alta eficiência de campo quando usado no sistema de sulcos e ca
ma1hões.

A partir das observações de carroças tradicionais da região, do Kenmore Too1
Carrier e de alguns principios do Tropicu1tor, foi desenvolvido um Chassi Por
ta-lmp1emento denominado Mu1ticu1tor CPATSA (Fig. 1) cujos detalhes foram e1abo
rados no Comunicado Técnico n<?3, "Como Construir o Mu1ticu1tor CPATSA numa Ofi
cina Loca1", e na Circular Técnica n<?6, "Mu1ticu1tor CPATSA: Fabricação e Uso",
pub1 icados por este Centro.

FIGURA 1. Multicultor CPATSA.
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o Multicultor CPATSA além de servir para operações de campo, pode ser usado
como carroça, acoplando-se uma plataforma de madeira à parte superior do chassi,
e que pode ser usada para transpor tar imp 1ementos e produ tos ag rico 1as bem como
os membros da famíl ia dentro e/ou fora da propriedade. Mesmo quando usado para
transporte, o equipamento mantém uma aparência de máquina agricola.

Com o cambao do Multicultor CPATSA montado acima do chassi (Fig. 1) e os im
plementos acoplados à barra porta-implementos, aproximadamente ao nível do eixo
das rodas, supomos haver baixo rendimento de transmissão de tração dos animais
em comparação com o sistema de cambão diretamente ligado ao eixo das rodas.

Os implementos para uso no Multicultor CPATSA bem como no Multicultor CPATSA
II são adaptados com hastes circulares para seu acoplamento à bar ra+par a r imp le
mentos, através de braçadeiras, o que permite ajustar a profundidade de trabalho
diminuindo a importância da necessidade do mecanismo de fixação da barra-para-i~
plementos, nas várias alturas, para a mesma finalidade.

Para incorporar estes melhoramentos e reduzir o custo de fabricação, foi del i
neado e construido o Multicultor CPATSA II (Fig. 2). Este equipamento apresenta
as seguintes vantagens, em comparação ao Multicultor CPATSA:

FIGURA 2. Multicultor CPATSA 11.
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I. O seu custo de fabricação sera menor que o do Multicultor CPATSA pela sua
simpl icidade de construção.

II. Parece haver menor perda de força de traçao dos animais pelo fato do cam
bão ligar-se diretamente ao eixo das rodas e também por haver apenas qu~
tro pontos de articulação no seu sistema de alavanca (o Multicultor CPATSA
possui sete pontos de articulação). O dispositivo especial do sistema de
alavanca, chamado 3? ponto, para ajustar a altura da barra-para-implemen
tos acima do chão na sua posição de trabalho, é uma das grandes vantagens
deste equipamento. Ele permite encontrar um melhor ângulo para a operação
dos implementos.

II I. Neste equipamento, a barra-para-implementos consegue um maior giro ascen
dente, o que facilita em muito a operação de acoplamento dos implementos
com hastes circulares.

IV. O banco do operador oferece maior conforto.

V. A bifurcação do cambão que se 1iga ao eixo das rodas (Fig. 2) oferece
grande estabil idade ao operador no manejo dos animais, visto que serve p~
ra apoio dos pés.

VI. Uma caixa para ferramentas que pode ser encaixada na estrutura da canto
neira, abaixo do assento do operador, é de muita util idade, pois possibl
1ita, inclusive, o transporte de água e a limentos para o operador.

VI I. Para que o Multicultor CPATSA I I funcione como carroça para transporte, re
tira-se a alavanca manual e acopla-se uma plataforma de madeira. Esta pl~
taforma fica numa altura, em relação ao nTvel do solo, menor do que a pIa
taforma do Multicultor CPATSA, o que resulta em maior estabil idade durante
o seu uso (Fig. 3).

VII I: Retirando-se os componentes do sistema de alavanca pode-se usar oequipame~
to ã semelhança de uma charrete, sem a aparência de uma máquina agrTcola.

O primeiro protótipo do Multicultor CPATSA II, cuja fabricação, numa oficina
em Petrolina-PE, foi concluTda no perTodo fevereiro/março, teve seus primeiros
testes de campo iniciados em março/abril. Esses testes, realizados nos campos e~
perimentais do CPATSA, foram: aração, cultivação, sulcamento, uso como carroça
e uso como charrete, que se revelaram promissores. A Figura 4 mostra o equipame~
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-FIGURA 3. Hulticultor CPATSA 11 com operaçao de transporte.

FIGURA 4. Multicultor CPATSA 11, operando com arado de aiveca.
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-to em operaçao com um arado de aiveca.
Atualmente, o equipamento continua sendo submetido a um programa formal de

testes de campo, juntamente com outros equipamentos similares, o que tornará po~
sivel aval iar quantitativa e qual itativamente o seu desempenho operacional em di
ferentes atividades.


